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A SM apresenta uma solução educacional 
completa que une recursos pedagógicos a 
ampla cesta de serviços, compondo um entorno 
cooperativo orientado para a sustentabilidade 
no âmbito da agenda dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS).
• O ��������� é incentivado a exercer o protagonismo  

e a desenvolver cidadania crítica e criativa, com base  
na ética do cuidado.

• O ��������� acessa grande variedade de propostas  
que asseguram �exibilidade à condução dos processos  
de ensino e aprendizagem.

• ����������������������� assertivas e coerentes,  
que incluem oferta digital completamente alinhada  
com o desenvolvimento de conteúdos signi�cativos,  
favorecem a aquisição de competências e habilidades. 
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• ����������������� de diferentes tipos (galerias de 
imagens, áudios, vídeos, animações, infográ�cos) 
ilustram o conteúdo de forma dinâmica, 
favorecendo a compreensão e o aprofundamento 
dos conceitos.

• Diferentes propostas de ������������
����������� ampliam as oportunidades  
de reforço da aprendizagem e funcionam  
como trilhas avaliativas.

• ��������������������� possibilitam  
o contato permanente entre professores  
e estudantes, facilitando o envio  
de atividades personalizadas.

• O ������
���������
 permite o acompanhamento da 
evolução do aprendizado de cada estudante, com 
autoavaliação dos objetivos pretendidos.
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A escola está inserida em um mundo complexo  
e que se transforma rapidamente. Na jornada do 
Ensino Fundamental Anos Finais, é importante que 
o conhecimento adquirido ao longo do tempo  
seja consolidado e aprofundado. Espera-se que 
cada estudante amplie sua visão de mundo e se 
torne um cidadão crítico e participativo na socie-
dade. Este é um desafio e tanto!

Esta solução didática foi elaborada abarcando os 
diversos componentes curriculares com rigor con-
ceitual, contextualização, atualização e recursos  
que favorecem o processo de ensino-aprendi-
zagem. Além disso, ela trabalha os Objetivos de  
Desenvolvimento Sustentável (ODS) propostos 
pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 
busca da cidadania global, fundamental para que 
o estudante adquira conhecimentos e desenvolva 
habilidades que o façam se sentir parte integrante  
da sociedade, ampliando seu papel protagonista. 
Para completar, projetos de pesquisa anuais traba-
lham temas transversais que integram diferentes  
componentes curriculares. 

Pretende-se, assim, contribuir para que o co-
tidiano escolar seja estimulante e enriquecedor, 
possibilitando a superação de todos os desafios.

Que esta jornada seja muito feliz!

ANTES 
DE MAIS 
NADA...
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ABERTURA  
DO MÓDULO
O conteúdo deste 
componente curricular está 
distribuído por nove módulos, 
que reúnem os objetos 
de conhecimento a serem 
desenvolvidos no ano. Cada 
módulo é composto por dois 
tópicos relacionados.

A imagem de abertura do 
módulo desperta a curiosidade 
para o que será estudado.

O sumário 
lista os tópicos 
desenvolvidos 

no módulo 
e facilita sua 
localização.

Um pequeno texto introduz  
o assunto a ser trabalhado  
no módulo.

A trilha apresenta os objetivos 
pedagógicos e serve como 

orientação de estudo.

MAT EMÁTIC A

OBJETIVOS
NOSSOS

M Ó D U L OMAIS 
CONJUNTOS
É POSSÍVEL descrever diversas situações do cotidia-
no utilizando os números positivos e negativos (inteiros).  
No entanto, vários outros contextos que precisam ser  
representados numericamente ainda ficam incompletos.  
Por exemplo, quando se trata de realizar medições ou  
representar preços de produtos, observa-se que o conjunto 
dos inteiros não é suficiente. Nessas situações podemos uti-
lizar os números racionais. 

Realizar operações 
com números 

racionais

Dar significado às 
frações e às suas 
representações 

Reconhecer 
aplicações de frações 

e de números 
decimais

Conhecer o 
conjunto dos 

números racionais

Resolver situações-
-problema 

relacionadas aos 
números racionais

49
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A questão iniciada com  
“O que você acha" 
propõe a formulação  
de uma hipótese.

A questão iniciada com  
“O que você sabe" ajuda  
a resgatar conhecimentos 
anteriores.

 O QUE VOCÊ SABE sobre a importância de ser 
possível expressar centavos de real? Você já usou 
moedas para realizar uma compra?

 O QUE VOCÊ ACHA da atual maneira de lidar 
com dinheiro? As pessoas costumam ter cédulas e 
moedas para fazer pagamentos?

50
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MÓDULO
NESTE

MAT EMÁTIC A

 53 Conjunto dos números racionais (ℚ)

 61 Texto em foco • A história do Real

 62 Dimensão tecno • Do escambo ao Pix

 63 Problema seu! • Reta numérica e proximidades

 64 Ativação

NÚMEROS RACIONAIS
52

 71 Matemática integrada • Moedas sociais

 72 Adição e subtração de números racionais

 73 Multiplicação e divisão de números racionais

 77 Potenciação

 78  Mão na massa • Multiplicação e divisão de racionais 
na calculadora

 79 Atividade financeira • Cuidado com as letras miúdas!

 81 Expressões numéricas envolvendo números racionais

 82 Matemática integrada • Orçamentos

 84 Problema seu! • Para colocar em prática

 85 Ativação

 91 Estudo dirigido

 93  Cidadão do mundo • As potências e a sustentabilidade 
mundial

 95 Em síntese

ANÁLISE NUMÉRICA E OPERAÇÕES
70

O sistema monetário brasileiro já foi muito 
diferente, até mesmo para nossa atual moeda  
(o Real, instituído em 1994). Até o ano de  
2004, o Banco Central do Brasil ainda fabricava 
moedas de 1 centavo (R$ 0,01). Em 2005, as 
cédulas de 1 real (R$ 1,00), que correspondem a  
100 centavos, também passaram a ser retiradas 
de circulação. E, em 2020, as cédulas de 200 reais  
(R$ 200,00) começaram a ser fabricadas.
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COMO CONSERVAR ALIMENTOS

TEXTO EM FOCO

Alimentos se deterioram e podem trazer sé-
rios problemas à saúde. [...] No Brasil, a maioria das 
doenças transmitidas por alimentos é causada por 
fungos, bactérias e suas toxinas e outros parasitas.

Para evitá-las, é necessário seguir algumas reco-
mendações de higiene e, também, de boa conser-
vação de produtos. A nutricionista Josete Baialardi 
Silveira, do Setor de Alimentos do Centro Estadual 
de Vigilância em Saúde (Cevs), explica que manter 
produtos perecíveis em ambientes frios [faz] com 
que eles durem mais tempo e com menos risco de 
contaminação.

Uma das formas do uso do frio na conservação 
de alimentos é a refrigeração. Neste processo, res-
salta Josete, o alimento deve ser armazenado abaixo 
de 5 °C [...]. A nutricionista aponta que outra forma de conservação de alimentos é pelo conge-
lamento. [...] Ela ressalta que o congelamento retarda mas não para as reações físico-químicas 
e bioquímicas que levam à deterioração dos alimentos. A temperatura de congelamento pode 
variar entre 212 °C a 218 °C ou conforme a indicação do fabricante.

Josete lembra que o prazo máximo para consumo do alimento preparado e conservado sob 
refrigeração a temperatura de 4 °C ou inferior deve ser de cinco dias [...].

Como arrumar alimentos na geladeira [...]

• Parte superior: iogurtes, queijos, maionese, patês, presuntos e ovos;

• Parte intermediária: na prateleira superior, colocam-se alimentos cozidos ou preparados;

• Prateleira inferior: carnes e peixes crus ou em processo de descongelamento;

• Gaveta: frutas e legumes frescos;

• Porta: leites, azeitonas e outras conservas, condimentos, manteiga, sucos, geleias, água e 
outras bebidas;

• freezer: alimentos congelados como as preparações prontas como lasanhas, pizzas, entre 
outras, além de sorvete, carne, frango, peixe etc.

Rio Grande do Sul. Secretaria da Saúde. Dicas para conservação de alimentos em casa.  
Disponível em: http://linkte.me/mq2rr. Acesso em: 10 jul. 2024.

Deterioração • alteração do estado para pior; decomposição; estrago.
Perecível • que está sujeito à deterioração.

 1. Por que você acha que alimentos como iogurtes e maionese devem ficar na parte de cima da 
geladeira?

 2. Depois de pedir uma pizza para o jantar e sobrar, onde ela deve ser armazenada para ser consu-
mida no dia seguinte?

ATIVIDADES

Não basta estar bem-organizada, a quantidade 
de itens e a temperatura também influenciam 
na refrigeração.
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OLHAR AMPLIADO

A primeira grande lei educacional do Brasil, de 1827, determinava que, nas “escolas de primeiras 
letras” do Império, meninos e meninas estudassem separados e tivessem currículos diferentes. Em 
matemática, as garotas tinham menos lições do que os garotos. Enquanto eles aprendiam adição, 
subtração, multiplicação, divisão, números decimais, frações, proporções e geometria, elas não po-
diam ver nada além das quatro operações básicas [...].

Antes de ser assinada pelo imperador dom Pedro I e virar lei, a proposta que estruturava o ensino 
primário do Brasil foi discutida e votada na Câmara e no Senado [...]. O senador Marquês de Carave-
las (BA) fez uma argumentação semelhante:

— Em geral, as meninas não têm um desenvolvimento de raciocínio tão grande quanto os me-
ninos, não prestam tanta atenção ao ensino. Parece que a sua mesma natureza repugna o trabalho 
árido e difícil e só abraça o deleitoso. Basta-lhes o saber ler, escrever e as quatro primeiras operações 
da aritmética. Se querem dar-lhes algumas prendas mais, ensinem-lhes a cantar e tocar, prendas que 
vão aumentar a sua beleza. O que importa é que elas sejam bem instruídas na economia da casa, 
para que o marido não se veja obrigado a entrar nos arranjos domésticos, distraindo-se dos seus 
negócios [...].

Pela lei, as garotas só poderiam ser professoras. Por questões morais e religiosas, não se admitia 
que um homem tivesse proximidade com uma menina, nem mesmo na sala de aula. Como as garo-
tas historicamente recebiam menos educação escolar do que os garotos, praticamente não existiam 
no Brasil mulheres qualificadas para ensinar aritmética e geometria nas escolas femininas.

  — Não temos mestras mulheres que possam dar essa instrução — concordou o Marquês de 
Caravelas. — Apareceria talvez alguma inglesa ou irlandesa, mas já passou nesta Casa o artigo que 
determina que só brasileiras possam ocupar esses lugares [...].

Ricardo Westin. Para lei escolar do Império, meninas tinham menos capacidade intelectual que meninos.  
Agência Senado, 2 fev. 2020. Disponível em: http://linkte.me/qg3bb. Acesso em: 5 ago. 2024.

De acordo com o texto, responda à seguinte questão:

 ■ De que forma o ingresso tardio da mulher na matemática está relacionado com a educação de base?

As mulheres e a matemática
Em 1827, foi criada a primeira lei educacional do Brasil. Carregada de debates machistas – pen-

samentos comuns da época, a lei foi inovadora, criando um currículo escolar mínimo para o Brasil e 
marcando a entrada da mulher no mercado de trabalho. O salário para professores e professoras era 
igual, no entanto, além de exigir regras de conduta feminina, havia outro problema: como ensinar o 
que não se aprende?

131
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DO ESCAMBO AO PIX

DIMENSÃO TECNO

Em tempos mais antigos, quando ainda não havia dinheiro cir-
culando, as pessoas trocavam mercadorias e serviços. A pessoa 
oferecia o que tinha em troca do que queria, correndo o risco de a 
outra parte não querer o que estava sendo ofertado. O dinheiro veio 
para acabar com esse problema, além de padronizar certos valores.  
Um problema, uma solução.

Com o avanço do comércio e do sistema bancário, foi criado o cheque, um talão, emitido pelo banco, 
com folhas de papel onde se escrevia o valor, o qual era então trocado ou depositado no banco. Mas o 
cheque foi perdendo espaço, com o avanço da tecnologia e também  com a popularização dos cartões 
e a digitalização dos pagamentos.

E o avanço da tecnologia não para. Hoje também existem moedas apenas nos meios digitais: as 
criptomoedas. Elas não podem ser sacadas e não têm representações físicas, existem apenas na in-
ternet, em forma de códigos. Seu valor varia constantemente, de acordo com a oferta e a demanda. 

Apesar de ter sido uma revolução tecnológica financeira, as criptomoedas são um cenário econô-
mico diferente, exclusivamente digital. Quando se trata de dinheiro real, a grande revolução tecno-
lógica nasceu no Brasil: o Pix. Criado pelo Banco Central, o Pix é uma forma segura de pagamento 
digital instantâneo, permitindo transferir dinheiro entre contas sem precisar esperar e sem custo extra.  
A transferência pode ser feita a qualquer hora e em qualquer dia, facilitando a vida de muitos brasileiros. 
Digital, simples, rastreável e seguro.

Antes, algumas transações podiam demorar horas ou dias para serem completadas, enquanto o Pix 
é realizado em segundos. No começo, muitos brasileiros se mostraram receosos com a novidade, mas 
logo a adoção se tornou maciça, principalmente por causa da pandemia de Covid-19, que aumentou a 
necessidade de transações a distância. Além da comodidade, o Pix ajudou a aquecer a economia brasi-
leira depois de um período tão delicado, contribuindo, também, com o combate à evasão fiscal e com 
a redução da circulação de dinheiro em espécie – o meio ambiente agradece!

 1. Que método de pagamento você costuma usar em suas compras? 

 2. Você acha que o Pix afetou de alguma forma a sua vida e a de sua família?

Mulher realizando um pagamento, 
por aproximação, com o celular.

ATIVIDADES
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MULTIPROJETO

[...] A etnomatemática tenta entender o ciclo de conhecimento, levando em consideração a orga-
nização intelectual, social e a difusão de conhecimentos adquiridos pelos grupos culturais através 
das gerações [...].

Assim como a etnomatemática, temos a etnogeometria, que estuda os aspectos relevan-
tes da geometria dos povos emergentes em artesanatos, pinturas e demais artes produzidas por  
esses povos.

D’Ambrósio (1994) menciona que a geometria indígena é colorida e a geometria grega, sem cor. 
Com isso, ele tem uma visão diferente do conhecimento indígena em relação ao conhecimento das 
demais populações.

Scandiuzzi (2000) demonstra a ligação da etnomatemática indígena com os mitos. Na tribo  
Kuikuro, se vê essa ligação através das figuras geométricas, simbolizadas pelo paralelogramo, mas-
culino e feminino, denominados “henhe” e “egigo hutoho”, respectivamente. 

Bayer e Santos (2003) analisaram artefatos indígenas da tribo Mbyá-guarani e perceberam que 
os cestos feitos com tiras de bambu apresentavam formas geométricas semelhantes ao seu redor. 
Analisando-os, percebeu-se que há um conhecimento geométrico, apresentando diversas formas. 
A medida utilizada são os palmos; os cestos são iniciados com 27 tiras, com seis palmos e meio de 
comprimento, formando um quadrado e há uma preocupação com a formação do ângulo de 90o, 
demonstrando o conhecimento matemático implícito [...].

Cavalcante e Pagnossim (2007) analisaram as cestarias em relação ao grafismo Kaingang, obser-
vando que as linhas dos vasos são trançadas perpendicularmente, criando um grafismo repetido de 
similaridade, formando losangos.

As lutas nas tribos são determinadas pelas marcas no corpo, em uma forma de expressão na 
pintura corporal; Vidal (1992) vê o grafismo na pele como significados culturais, referindo-se a como 
os indivíduos são classificados em meio à sociedade [em que] vivem e ao relacionamento entre si e 
com a natureza. Nessas lutas, [...] os grupos sociais decoram o corpo, conforme o evento [de que vão]  

MULTIPROJETO

A arte dos povos originários
É comum pensar na Grécia Antiga como o berço de vários saberes, 

mas, ao voltar o olhar para os povos originários, é possível encontrar um 
universo cultural rico e complexo. Seja no Brasil, seja na África, os po-
vos originários surpreendem em suas manifestações culturais, com for-
te presença de um elemento que não costuma ser relacionado a eles:  
a matemática.

O geometrismo é marcante em vários itens culturais, como máscaras, 
artesanato e até na pintura corporal. Os padrões variam de acordo com as 
crenças de cada povo originário.

Jarro de cerâmica da etnia 
baniwa, com grafismos, 
no Amazonas. Foto  
de 2023.

Contexto

Assista ao vídeo "Grafismos Mbyá", disponível no link: http://linkte.me/s2541 (acesso em:  
15 out. 2024), para conhecer o que diversos símbolos Mbyá-guarani representam. Depois,  
leia texto a seguir, que trata da etnomatemática e da presença da geometria na arte indígena, para 
responder às questões.
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NOSSA PESQUISA

MÃO NA MASSA

Até aqui, vimos como construir alguns ti-
pos de gráfico e como planejar uma pesqui-
sa estatística. Agora é com vocês! De acordo 
com a orientação do professor, reúnam-se em 
duplas e realizem uma pesquisa estatística, 
compondo um relatório para apresentar os 
resultados obtidos.

Material
 • Caderno para anotar as respostas dos entre-

vistados

 • Cartolinas, lápis e canetas coloridas para 
construir os gráficos ou um computador 
com software de planilha eletrônica

Como fazer
 1) Cada dupla deverá pensar em um tema de interesse que servirá como base para uma pesquisa 

estatística relacionada a saúde, esporte e sedentarismo. Atenção: o tema deve possibilitar que a 
pesquisa seja feita por meio de questionários ou entrevistas. Veja alguns exemplos do que pode ser 
pesquisado:

 • A preferência dos colegas por esportes.

 • A frequência com que os colegas praticam atividades físicas diariamente.

 2) Iniciem o planejamento da pesquisa, registrando cada uma das etapas, pois essas informações se-
rão utilizadas na conclusão. Decidam se a pesquisa será amostral ou censitária. Lembrem-se de que 
essa decisão deve ser tomada de acordo com o tempo disponível e o tamanho da população a ser 
estudada.

 3) Escolham as perguntas que serão feitas aos entrevistados.

 4) Depois de entrevistar os participantes da pesquisa, é hora de organizar os dados obtidos e cons-
truir tabelas e gráficos para apresentar as informações.

ATIVIDADES

 1. Façam um relatório sobre a pesquisa que vocês realizaram. Ele deve ter a justificativa do tema 
escolhido; a descrição da população e da amostra da pesquisa; a apresentação dos dados obti-
dos; as conclusões que podem ser levantadas após a análise dos dados e o que mais acharem 
pertinente.

 2. Expliquem os tipos de gráfico escolhidos para apresentar os dados coletados. Fez sentido cal-
cular a média aritmética de alguma das variáveis que vocês pesquisaram? Em caso afirmativo, 
expliquem os motivos.
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ANTÁRTICA E AS MUDANÇAS CLIMÁTICAS

CIDADÃO DO MUNDO

Nos últimos anos, a Antártica passou 
por uma série de ondas de calor sem pre-
cedentes [...]. Em 6 de fevereiro de 2020, 
a temperatura mais alta registrada no 
continente foi de 18,3 graus Celsius, su-
perando o recorde anterior (17,5 °C), que 
ocorreu apenas alguns anos antes.

Pouco depois, em 2022, houve outra 
grande onda de calor que produziu o 
maior degelo já registrado na Penínsu-
la Antártica. Em março do mesmo ano 
houve a maior onda de calor já registrada 
na Antártica Oriental com temperaturas 
[acima do normal para a região] na faixa 
de 30 a 40 °C [...].

Há alguns anos, um estudo quantificou a taxa de mudança climática global, ou seja, a 
taxa na qual os ecossistemas estão se movendo devido a mudanças na temperatura da Terra 
e, portanto, a taxa na qual suas espécies devem se adaptar para garantir sua sobrevivência 
[...]. Em um estudo recente, adaptamos essa medida de velocidade à periferia da Antártica. 
Para isso, selecionamos a velocidade de deslocamento para o sul da isoterma de grau zero 
próxima à superfície como valor de referência.

A isoterma zero é uma linha imaginária que une pontos a 0 °C em um mapa. O fato de ela 
se mover para o sul significa que a área de temperaturas abaixo de zero ao redor da Antár-
tica está ficando cada vez menor. O 0 °C marca a mudança de fase da água de líquida para 
sólida (gelo), portanto, o movimento dessa linha leva a mudanças drásticas na criosfera e 
nos ecossistemas.

[...] Os modelos preveem que, nas próximas décadas, a velocidade da isoterma zero rumo 
ao sul se acelerará independentemente do cenário de emissões. No entanto, o quanto nos 
deslocaremos para o sul na segunda metade do século XXI dependerá da quantidade de 
carbono que emitimos [...].

Esse avanço da isoterma zero em direção ao sul não permanecerá na atmosfera, mas 
causará um impacto significativo na criosfera (todos os sistemas de gelo da Antártica) e na 
biosfera (os seres vivos que nela habitam) [...].

Embora os efeitos sobre o permafrost (solo permanentemente congelado), as plataformas 
de gelo e o gelo continental ainda sejam incertos, isso sem dúvida afetará as geleiras periféri-
cas da Península Antártica, uma das maiores fontes potenciais de aumento do nível do mar 
nas próximas décadas.

As mudanças na criosfera também levarão a mudanças nos ecossistemas. Novas áreas 
para a vida se abrirão devido ao derretimento do gelo, mas a maior exposição a temperatu-
ras acima de zero permitirá que espécies de outros continentes, sem adaptações especiais 
ao congelamento, se estabeleçam nessas áreas, competindo com as espécies locais [...].

Sergi González Herrero. Mudanças climáticas aceleram na Antártica. The Conversation, 19 mar. 2024  
Disponível em: http://linkte.me/w951i. Acesso em: 13 jun. 2024.

Com o aumento de temperatura, outras espécies 
migrarão e competirão com as espécies locais por 
comida e território.
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DESENVOLVIMENTO
DO CONTEÚDO

O assunto é desenvolvido por meio de 
portadores textuais variados, muitas imagens e 
contextualização permanente. Inclui ainda várias 
seções com propostas de atividades diversificadas.

TEXTO EM FOCO

Leitura e interpretação de textos 
relacionados ao assunto do 

módulo, com aprofundamento 
no gênero e na linguagem; inclui 
atividades de compreensão e de 

interpretação.

MÃO NA MASSA

Atividades operatórias 
individuais ou em grupo com a 
finalidade de se elaborar algo 

concreto (cartaz,  
relatório, apresentação, 

maquete, exposição).

DIMENSÃO TECNO

Discussão sobre a importância 
dos avanços tecnológicos para a 
vida em sociedade, em conexão 

com o conteúdo trabalhado 
no módulo, acompanhada de 

propostas de atividades.

OLHAR AMPLIADO

Rotina de desenvolvimento 
de conteúdo previamente 

trabalhado pelos estudantes, 
com grupos de discussão, 

sistematização do aprendizado 
e propostas de atividades de 

consolidação.

MULTIPROJETO

Atividade em grupo que exercita 
a metodologia de pesquisa sobre 

tema transversal, em conexão 
com outros componentes 

curriculares; envolve elaboração 
de relatório e apresentação  

de resultados.

CIDADÃO DO MUNDO

Contexto e atividades associados 
com um dos 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável 
(ODS); inclui elaboração de 

propostas de intervenção na 
realidade relacionadas com a 

situação apresentada.
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ESTUDO DIRIGIDO

 1.  COMPREENDER Para seu videogame, Lucas 
tem controles de três cores (preto, branco e 
rosa) e capas de proteção para eles, de duas co-
res (azul e laranja).

De quantas maneiras Lucas pode configurar um 
controle, com proteção, para jogar? Liste todas elas.

 2.  APLICAR Se Lucas tivesse oito opções de co-
res de controles do videogame e cinco opções 
de capa, de quantas maneiras distintas ele po-
deria configurar um controle?

 3.  COMPREENDER Júlia tem, em seu estojo, os 
três lápis a seguir, um de cada cor.

Se ela quiser enfileirar os lápis sobre a mesa, de 
quantas maneiras diferentes pode fazer isso, 
dadas as cores? 

 4.  APLICAR Se Júlia tivesse seis lápis diferentes 
em vez de três, de quantas maneiras seria pos-
sível organizá-los, de acordo com as cores?

 5.  APLICAR De quantas maneiras diferentes é 
possível organizar as letras da palavra LUXO, 
mantendo todas elas, sem importar o sentido 
das palavras obtidas?

 6.  APLICAR Em uma família, há o pai, a mãe e 
cinco filhos. De quantas maneiras essas pes-
soas podem se organizar, lado a lado, para 
uma foto de modo que o pai e a mãe sempre 
fiquem juntos?

 7.  APLICAR Cristina pode ir à escola e voltar 
para casa de três maneiras diferentes: de ôni-
bus, de carro com os pais ou de carona com os 
pais de uma amiga. 

a) Quantas possibilidades diferentes ela tem 
para ir à escola e voltar para casa?

b) Cristina escreveu todas as possibilidades 
em papéis de mesmo tamanho. Todos fo-
ram dobrados da mesma maneira e coloca-
dos dentro de um saquinho para o sorteio 
de um deles. Qual é a probabilidade de sair 
um papel com a opção “ida de ônibus e vol-
ta de carona”?

 8.  APLICAR Observe a quanti-
dade de bolinhas da urna ao 
lado.

Retirando aleatoriamente uma 
dessas bolinhas, qual cor tem 
a maior probabilidade de sair? 
Qual é essa probabilidade? 

 9.  APLICAR Em uma caixa, há cinco fichas ver-
melhas e quatro fichas azuis.

a) Na primeira retirada, o que é mais provável 
sair: uma ficha vermelha ou uma ficha azul? 
Justifique sua resposta.

b) Se, na primeira retirada, saiu uma ficha ver-
melha, o que é mais provável sair na segun-
da retirada se não houver reposição da ficha? 
Justifique sua resposta.

 10.  APLICAR Virgínia lançou uma moeda vinte 
vezes seguidas e obteve 8 caras e 12 coroas. Se 
ela decidir lançar a moeda mais cem vezes, es-
pera-se que ocorram

a) exatamente quarenta caras e sessenta coroas.

b) mais coroas do que caras.

c) quantidades de caras e coroas que se 
aproximem.

d) exatamente cinquenta caras e cinquenta coroas.
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AÇÃO

 1.  COMPREENDER Apresente os conjuntos dos múltiplos de 5, de 40 e de 11.

a) M(5) 5 b) M(40) 5 c) M(11) 5 

 2.  COMPREENDER Qual é o número que aparece em todos os conjuntos de múltiplos? Por que isso 
acontece?

 3.  APLICAR Determine a idade do irmão de Felipe, de 
acordo com a dica dada por ele. 

 4.  COMPREENDER Veja como Daniel fez para determinar os divisores de 20. 

A idade do meu 
irmão é representada 
pelo menor número 

natural não nulo 
mútiplo de 11  

e divisível por 2.

Agora, faça como Daniel e encontre os divisores dos números indicados:

a) 42

b) 13 

c) 65 

d) 80

Para determinar todos os divisores de 20, 
posso escrever 20 como produto de dois 
fatores, começando pelo fator 1. Assim:

20 5 1 ? 20
20 5 2 ? 10

20 5 4 ? 5
20 5 5 ? 4

20 5 10 ? 2
20 5 20 ? 1

Então, os divisores de 20 são 1, 2, 4, 5, 10 e 20.
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 5.  AVALIAR Você considera que o método escolhido por Daniel é eficiente para determinar os diviso-
res de um número? Discuta essa situação e compare com o método descrito no módulo.
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EM SÍNTESE NOME: TURMA:

 1.  APLICAR Três barcos saem do mesmo porto, com diferentes destinos. O primeiro sai a cada 
2 dias, o segundo, a cada 4 dias, e o terceiro, a cada 6 dias.

a) Se os barcos saíram juntos no dia 1o de maio, em que dia sairão juntos novamente da 
próxima vez?

b) Se o terceiro barco mudar a frequência de suas saídas para a cada 8 dias, considerando que 
eles saíram juntos no dia 18 de junho, quando isso ocorreria novamente?

 2.  APLICAR Dois cabos de aço devem ser cortados em pedaços de medidas iguais, de modo 
que os pedaços fiquem com a maior medida de comprimento possível.

a) Se um cabo mede 60 metros de comprimento e o outro mede 48 metros, que medida de 
comprimento terá cada pedaço?

b) Quantos pedaços serão obtidos?

FIQUE LIGADO! 

Quando se estudam os números naturais, algumas situações com as operações aritméticas 
ganham destaque, como ocorre com os múltiplos e os divisores. São múltiplos de um número a, 
indicados em um conjunto infinito M(a ), os produtos de a pela sequência de naturais {0; 1; 2; 3; 
...}. São divisores de a, indicados no conjunto finito D(a), os números que dividem a, sem deixar 
resto. Quando relacionamos dois ou mais números, ganham destaque o mínimo múltiplo comum 
(MMC) não nulo e o máximo divisor comum (MDC) entre eles.
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ATIVIDADES Diferentes baterias de questões permitem fixação, aplicação 
e consolidação dos conteúdos estudados. As atividades 
são elaboradas com base em habilidades da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) e classificadas por “ações 
cognitivas”, identificadas por ícones.

 

PROBLEMA SEU!

Para colocar em prática
A atividade a seguir aplica as relações e as propriedades vistas neste tópico para as operações com núme-

ros racionais. Resolva-a para colocar em prática o que foi estudado.

ATIVIDADE

 • (Cotuca) Carrinho de rolimã é um dos brinquedos tradicionais de criança. A figura a seguir ilustra os 
procedimentos para a confecção de um carrinho.

Adaptado de: http://linkte.me/y75d2. Acesso em: 21 jul. 2024.

Para confeccionar um carrinho, são necessários:

Material
Prancha de madeira 

com 30 cm de largura e 

2,5 cm de espessura

Caibro de madeira com 

3 cm de largura e 3 cm 

de espessura

Rolimã

Parafuso 

com porca e 

arruela

Prego

Quantidade 1 m 120 cm 4 unidades 1 unidade 6 unidades

Custo dos materiais na loja:

Material Preço

1 metro de prancha de madeira com 30 cm de largura e 2,5 cm de espessura R$ 20,00

1 metro de caibro de madeira com 3 cm de largura e 3 cm de espessura R$ 2,50

Rolimã (unidade) R$ 16,00

Parafuso com porca e arruela (unidade) R$ 0,50

Prego (unidade) R$ 0,10

Considere os quadros apresentados e calcule o custo mínimo do material necessário para confeccionar 
um carrinho. 

a) R$ 88,10 

b) R$ 87,10 

c) R$ 39,10 

d) R$ 48,10 

e) R$ 59,10
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PROBLEMA SEU!

Estratégias de criação e 
resolução de problemas.

INTEGRADA
MATEMÁTICA

Moedas sociais
Utilizadas por associações, grupos diversos e até em even-

tos, as moedas sociais são moedas alternativas, com suas pró-
prias características e de uso restrito, para, geralmente, realizar 
a troca por serviços ou produtos. As moedas sociais permitem 
que a circulação dos recursos se mantenha na comunidade, 
melhorando a economia local e promovendo a inclusão social.

[...] O município fluminense de Maricá, situado na região metropolitana do Rio de Janeiro, está 
comemorando neste mês de junho dez anos de circulação de sua moeda social, a Mumbuca [...].  
A moeda tem paridade com o Real, ou seja, cada mumbuca equivale a R$ 1,00. [...] Maricá foi a pri-
meira cidade no Brasil a ter a moeda social inteiramente digitalizada, sem o uso do papel-moeda [...].

Segundo o secretário, o município conta hoje com vários tipos de benefício para os cidadãos.  
A moeda social, por exemplo, totaliza hoje 80 mil contas-correntes e 13 mil estabelecimentos cadas-
trados. Mendonça conta que o Programa Renda Básica da Cidadania (RBC), o primeiro implementado 
na cidade, conta com 42,5 mil beneficiários. Cada membro da família recebe 200 mumbucas mensais.

Já o Programa de Proteção ao Trabalhador (PPT) destina a 15 mil trabalhadores autônomos e mi-
croempreendedores individuais (MEIs) 650 mumbucas ao mês, mesmo valor pago a 6 mil servidores 
municipais da administração direta e indireta, a título de auxílio-alimentação em moeda Mumbuca, 
bem como auxílio natalino para compra de cesta básica no Natal [...].

A moeda social já injetou na economia da cidade mais de R$ 1 bilhão, com média atual de 15 mil 
transações por minuto, nos últimos 10 anos. O secretário destacou que durante a pandemia da co-
vid-19, a injeção de recursos circulando obrigatoriamente apenas no território do município, através 
da moeda Mumbuca, ajudou na geração de empregos [...].

A ideia fundamental das moedas sociais é fomentar a atividade econômica dentro do município 
apontou o economista. De maneira geral, Marcelo Néri considerou que os municípios que têm moe-
das sociais reduzem o fluxo de renda para outras cidades, o que resulta em benefícios para o comér-
cio e serviços locais, por meio da internalização desse circuito econômico.

Alana Gandra. Moeda social de Maricá completa dez anos, com 80 mil contas correntes. Agência Brasil, 29 jun. 2023.  
Disponível em: http://linkte.me/qhq5h. Acesso em: 26 jul. 2024.

Modelo de um cartão do Banco Comunitário 
Popular de Maricá.
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 1. Você já tinha lido ou ouvido falar sobre moeda social? O que você achou disso?

 2. Você acha que seria uma boa ideia a criação de uma moeda social para um grupo específico seu, como 
na sua escola? Cite pontos positivos e negativos.

ATIVIDADES

71
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MATEMÁTICA INTEGRADA

Situações de uso prático 
da matemática, incluindo 

apresentação e uso de 
ferramentas e interação 

com outros componentes 
curriculares, acompanhadas de 

propostas de atividades.

ATIVIDADE FINANCEIRA

Cupom fiscal e impostos
O que um delicioso lanche, uma roupa bem legal, o combustível do carro da família e seu plano de internet 

têm em comum? Pense um pouco a respeito disso.

Pode haver muita coisa em comum, mas uma delas é um documento chamado de nota fiscal ou cupom 
fiscal. Trata-se daquele papel que você, geralmente, recebe depois de realizar uma compra.

Você já reparou no que vem escrito no cupom fiscal? Além de uma série de informações sobre a empresa 
que comercializou o produto, o cupom fiscal traz o preço dele. Uma parte desse preço é formada por impos-
tos. Você sabe o que são impostos?

Imposto é um tipo de tributo, ou seja, uma quantia que o governo cobra de pessoas e de empresas para 
arrecadar dinheiro a fim de realizar diversas ações. Quando bem empregados, os impostos são usados para 
construir estradas, escolas e hospitais, fazer redes de saneamento básico, oferecer segurança pública e pagar 
os salários dos funcionários públicos, por exemplo.

Assim, no preço de um produto está embutida uma série de tributos. E a matemática pode nos ajudar a 
entender o impacto desses impostos no preço final de mercadorias e serviços.

Você percebeu que a matemática pode contribuir para que as pessoas entendam como os impostos são 
calculados e quanto elas pagam de imposto? Saber quanto se paga de imposto possibilita que cada cidadão 
brasileiro cobre dos governantes a aplicação adequada desses tributos.
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LOJA SUPER
RUA DAS LARANJEIRAS,751 - FLORESTA - GOIÂNIA - GO
CNPJ: 00.000.000/0000-00                           IE:000/0000000

MD5:   1B94ECAB054D01B1FD8AC75ED0E3D9F1
TOTAL IMPOSTOS PAGOS   R$ 158,35   (54,81%)      FONTE: IBPT

03/02/2025      10:05:40          CCF:002260            COO:010169

QTD.         UN.         VL. UNIT (R$)      ST IAT              VL. ITEM (R$)
ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO

CUPOM FISCAL

TOTAL R$

001    530236310         BLUSA N3 4
          1,000UN       X        89,90  T04  A                                   89,90

002    520196220        PERFUME PA
          1,000UN       X        199,00   FI  A                                    199,00 
  

288,90
288,90

DINHEIRO
T04 = 17,00%
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ATIVIDADE FINANCEIRA

Importância da matemática na 
gestão de finanças pessoais, 

estratégias de poupança e outros 
investimentos.

EM SÍNTESE

Repasse dos principais conteúdos, 
associados a atividades de 

consolidação do aprendizado.

ESTUDO DIRIGIDO

Conjunto de questões para 
resolução com autonomia, 

durante o horário de estudo.

ATIVAÇÃO

Seleção de atividades para 
resolução em sala de aula, com o 

auxílio do professor.
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BOXES

Apresentam 
informações que 
complementam e 
ilustram o assunto  
em estudo.

  LEMBRAR Recordar fatos e conceitos relacionados com determinada situação. 

  COMPREENDER Entender e explicar uma situação com base em experiências anteriores.

 APLICAR Usar o que se aprendeu para resolver uma situação nova.

 ANALISAR Entender uma situação por meio do exame de seus diferentes aspectos.

  AVALIAR Julgar uma situação adotando certo critério.

 CRIAR Propor solução nova e coerente para uma situação.

AÇÕES 
COGNITIVAS Cognição é a forma pela qual o pensamento se 

organiza na realização de determinadas ações. Cada 
atividade proposta exige uma ação cognitiva específica 
do estudante, que é sinalizada por um ícone.

DEFINIÇÃO
Destaca conceitos importantes para 
o aprendizado.

MAIS!
Apresenta informação 
complementar, curiosidade ou 
reforço conceitual.

MULTIMÍDIA
Sugere livros, sites, filmes e visitas 
reais e virtuais que ilustram e 
aprofundam o conteúdo.

PENSE NISSO  
E RESPONDA

Traz uma atividade rápida que auxilia 
a progressão do conteúdo.

DICIONÁRIO

Apresenta o significado  
de palavras complexas  
destacadas no texto.

SER SOCIAL
Mostra informação contextualizada 
sobre aspectos da vida em sociedade, 

acompanhada de solicitação de 
posicionamento pessoal que leva 
à reflexão sobre a participação 
contributiva do estudante.

JOVEM CIDADÃO
Apresenta situação associada 
com um dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da Organização das 
Nações Unidas (ONU) e propõe 
interpretação analítica e reflexiva 
do fato.

SER SOCIAL
Fazer uso racional de recursos naturais e bens públicos implica usá-los de forma econômica 

e responsável, evitando o seu desperdício. Este eixo engloba o uso racional de energia, água e ma-
deira, além do consumo de papel, copos plásticos e outros materiais de expediente.

Estudos apontam que o consumo dos recursos naturais já excede em 30% a capacidade do 
planeta de se regenerar; se mantivermos o ritmo atual, somado ao crescimento populacional, em 
torno de 2030 precisaríamos de mais dois planetas para nos manter [...].

Universidade Federal do Espírito Santo (UFES). Uso racional dos recursos naturais e bens públicos.  
Disponível em: http://linkte.me/pf963. Acesso em: 18 jun. 2024.

 • Em sua opinião, o uso que você faz dos recursos naturais é racional? 

 • Tendo em mente que sempre é possível melhorar, o que mais você poderia fazer para potencializar a forma 
racional como você usa os recursos do planeta?

  JOVEM CIDADÃO

Não é novidade que o mundo corre sério risco de sofrer com a escassez total de água doce [...]. 
O consumo racional de água exige que o cidadão se empenhe para mudar hábitos culturais [...]. 
Segundo dados da Sabesp, ao escovar os dentes com a torneira fechada e enxaguar a boca com um 
copo de água economiza-se mais de 11 litros de água em uma casa.

Especialistas sugerem o uso da máquina de lavar louças, assim como a de lavar roupas, em sua ca-
pacidade máxima como uma medida eficiente na preservação de água. Lavar roupa no tanque com a 
torneira aberta por 15 minutos, por exemplo, pode gerar um gasto de água de até 280 litros, enquanto 
uma lavadora com capacidade de 5 quilos utiliza apenas 135 litros de água [...]. Além de cultivar hábitos 
de uso consciente da água no dia a dia, o cidadão deve estar sempre atento aos vazamentos [...].

Consumo racional de água exige mudança de hábitos culturais. Globo Ecologia, 21 set. 2013.  
Disponível em: http://linkte.me/to6g7. Acesso em: 20 jun. 2024.

 • Você acha que a forma como consome água é impecavelmente racional?

 • Em casa, faça uma varredura em busca de vazamentos e observe os hábitos de quem mora com você. Faça uma 
lista com as formas de desperdício que você conseguiu encontrar e, abaixo de cada item, o que poderiam fazer 
para racionalizar o uso da água.

Agora, quando uma comparação é entre números racionais expressos de modos diferen-
tes (fração e número decimal), deve-se analisar a necessidade de escrever os dois números 
do mesmo modo, pois, dependendo dos sinais desses números ou de suas relações com nú-

meros inteiros, isso pode não ser necessário, como em 20,98 ,   8 _ 9   ou em  2  1 _ 2  . 2 0,7 . Uma vez 

que se sabe que é necessário escrever esses números do mesmo modo, a próxima etapa é decidir 
se é melhor escrever os dois na forma de fração ou na forma decimal.

Por exemplo, ao comparar  2  16 _ 9    e 21,78, pode-se optar por representar o segundo número 
em forma de fração e, então, buscar escrever as duas frações sob o mesmo denominador:

21,78 5  2  178 _ 100   5  2  89 _ 50  

Como MMC(9; 50) 5 450, reescrevem-se as frações como:

 2  16 _ 9    5  2  800 _ 450    e  2  89 _ 50  5 2  801 _ 450  

Assim, como 2801 , 2800, tem-se:

 2  801 _ 450  , 2  800 _ 450   ä  2  89 _ 50  , 2  16 _ 9    ä 21,78 ,  2  16 _ 9   

60
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Ao dividir 15 por 7, obtêm-se quociente 2,14 e resto 0,02. Para verificar se 
essa divisão está correta, é possível organizar os termos da divisão de outra 
maneira, considerando a relação fundamental da divisão: 

dividendo 5 quociente ? divisor 1 resto

Desse modo, tem-se:

15 5 2,14 ? 7 1 0,02

dividendo

quociente resto

divisor

Essa relação é válida também para cálculos envolvendo números negati-
vos. Assim, ao dividir 32,5 por (20,2), obtém-se quociente igual a 2162,5 e 
resto igual a zero. Esse resultado pode ser conferido por:

32,5 5 2162,5 ? (20,2) 1 0

Ao dividir 2843,58 por 6, Luiz obteve quociente 2140,59 e resto 20,04. 
Assim, ele pode conferir essa divisão fazendo:

2140,59 ? 6 1 (20,04) 5 2843,58

POTENCIAÇÃO

A potenciação com números inteiros ou racionais ocorre de modo seme-
lhante ao que ocorre com os números naturais, de modo que se tem a 1 5 a  
e a 0 5 1, para a Þ 0. Para outros expoentes naturais, pode-se considerar a 
multiplicação da base ela mesma na quantidade de vezes que aparece no 
expoente. Assim, para 22 elevado ao cubo, obtém-se a seguinte expressão:

(22)3 5 (22) ? (22) ? (22) 5 28
Note que, como são três fatores negativos, o resultado (potência) tam-

bém é negativo. No caso de se elevar o mesmo número (22) à quarta potên-
cia, o resultado se torna positivo.

(22)4 5 (22) ? (22) ? (22) ? (22) 5 16
Nesse caso, é importante verificar que é possível formar pares de multi-

plicações com números negativos, o que implica uma multiplicação de nú-
meros positivos. Acompanhe no esquema a seguir:

(22)4 5     (   22 )   ?  (   22 )      
4

    ?    (   22 )   ?  (   22 )      
4

     5 4 ? 4 5 16

De modo geral, todo número inteiro elevado a um expoente par implica  
um resultado positivo. No entanto, se houver base negativa e expoente ím-
par, o resultado será negativo. Para bases racionais, pode-se aplicar o mes-
mo processo:

 • 0,32 5 0,3 ? 0,3 5 0,09

 • (21,2)3 5 (21,2) ? (21,2) ? (21,2) 5 21,728

 • (25,2)4 5 (25,2) ? (25,2) ? (25,2) ? (25,2) 5 731,1616

 •    (  
2 _ 3  )    

3

  5  (  
2 _ 3  )  ?  (  

2 _ 3  )  ?  (  
2 _ 3  )  5   8 _ 27   

Pode-se pensar no sinal do produto antes de começar a resolver a potên-
cia. Veja:

 •    ( 2  5 _ 6  )    
4

  5   (  
5 _ 6  )    

4

  5   5   4  _ 
 6   4 

  5   625 _ 1 296    •    ( 2  11 _ 3   )    
3

  5  2  (  
11 _ 3   )    

3

  5 2   11   3  _ 
 3   3 

   5  1 331 _ 27    

MAIS!
Esteja sempre atento à 
base de uma potência:

 • 20,336 Þ (20,33)6; na 
primeira, o sinal não 
faz parte da base (o 
resultado é negativo); na 
segunda, o sinal faz parte 
da base (o resultado é 
positivo).

 • (2,52)3 Þ   2,5    2   3   ; na primeira, 
a base do expoente 3 é 
2,52, ou seja, tem-se  
2,52 ? 2,52 ? 2,52 5 2,56  
(a base 2,5 se repete 
seis vezes); na segunda, 
a base do expoente 3 é 
o expoente 2, ou seja, 
tem-se  
2,52 ? 2 ? 2 5 2,58.

 •    2   2  _ 5   Þ   (  
2 _ 5  )    

2

  ; na primeira, 

o base do expoente 2 

é 2, ou seja,    2   2  _ 5   5  4 _ 5  ; na 

segunda, a base é   2 _ 5  , ou 

seja,    (  
2 _ 5  )    

2

  5  2 _ 5  ?  2 _ 5  5  4 _ 5  .

MULTIMÍDIA 
Pode-se explorar um 
recurso digital sobre a 
potenciação de números 
racionais na forma 
fracionária no link http://
linkte.me/tb0qw (acesso 
em: 21 jul. 2024).

Também pode-se 
distribuir o expoente:

   (  
2 _ 3  )    

3

 5   2   3  _ 
 3   3 

  5  2 ? 2 ? 2 _ 3 ? 3 ? 3  5   8 _ 27  
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OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO  
SUSTENTÁVEL (ODS)

São 17 metas de natureza econômica, social e ambiental definidas pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) como forma de reduzir desigualdades e assegurar um futuro para o planeta. Em 
cada módulo, um ODS relacionado com o assunto é trabalhado no boxe “Jovem cidadão” e na 
seção “Cidadão do mundo”, permitindo que o estudante contribua com ideias e propostas para a 
melhoria das condições de vida em sociedade, desenvolvendo cidadania crítica, criativa e atuante.

LIVRO DIGITAL
A versão digital deste volume 
pode ser acessada por meio da 
plataforma SM Aprendizagem 
usando um dispositivo pessoal, o 
que possibilita a leitura e o estudo 
com portabilidade. Conteúdos 
exclusivos, como recursos multimídia 
(galerias de imagens, áudios, vídeos, 
animações, infográficos) e atividades 
interativas reforçam e aprofundam os 
conhecimentos. Ferramentas variadas 
fundamentam pedagogicamente a 
coleção, armazenam informações 
úteis sobre o uso do material didático 
pelo estudante e orientam-no sobre 
a melhor forma de navegar pelos 
recursos disponíveis. 
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MAT EMÁTIC A

OBJETIVOS
NOSSOS

M Ó D U L OFRONTEIRAS 
NUMÉRICAS
OS NÚMEROS têm um papel fundamental na evolu-
ção humana. Quando faltam números ou expressões ma-
temáticas para descrever o mundo como um todo, não é 
possível compreendê-lo da maneira correta e de forma 
plena. O que pode parecer coincidência para olhos não 
treinados, matematicamente, podem ser regularidades 
numéricas, como as aplicações de múltiplos e divisores 
de um número. Aqui serão exploradas situações que 
rompem as fronteiras anteriores dos números. 

Identificar e 
determinar múltiplos 

e divisores de um 
número 

Aplicar o conhecimento 
sobre múltiplos e 

divisores para fazer 
inferências

Reconhecer 
aplicações para 

múltiplos e divisores 
de um número

Representar 
adequadamente 
números inteiros

Resolver situações-
-problema ligadas 

aos números 
inteiros

Efetuar cálculos com 
números inteiros

Conhecer contextos 
nos quais os 

números negativos 
são aplicados

1
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 O QUE VOCÊ SABE sobre a dúzia e as vanta-
gens de agrupar elementos dessa forma?

 O QUE VOCÊ ACHA de outras formas de  
agrupamentos?

2
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 5 Múltiplos de um número natural

 5 Divisores de um número natural

 8  Dimensão tecno • Algoritmos para múltiplos e 
divisores

 10 Mão na massa • Um programa para divisores

 12 Mínimo múltiplo comum (MMC)

 13 Máximo divisor comum (MDC)

 16 Problema seu! • Números pares e divisibilidade

 17 Ativação

MÚLTIPLOS E DIVISORES
4

 25 O conjunto dos números inteiros (ℤ)

 28 Texto em foco • Como conservar alimentos

 29 Operações com números inteiros

 32  Atividade financeira • A necessidade dos números 
negativos

 33 Matemática integrada • Segurança digital

 36 Problema seu! • Atenção às regras

 37 Ativação

 43 Estudo dirigido

 45  Cidadão do mundo • Antártica e as mudanças 
climáticas

 47 Em síntese

OS NÚMEROS NEGATIVOS
23

No Brasil, assim como em várias outras 
partes do mundo, a dúzia é uma forma de 
agrupamento bastante comum.
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MÚLTIPLOS E DIVISORES 

Em festas ou restaurantes, é muito comum que os convidados sejam distribuídos entre mesas. 
Ao tentar adotar um padrão para a quantidade de pessoas por mesa, deve-se identificar o total 
de convidados e verificar se a quantidade de mesas é suficiente para acomodar todos eles. Na 
imagem do final da página, as mesas foram pensadas para abrigar grupos de oito pessoas.

Se, para essa festa, forem convidadas quatrocentas pessoas, serão necessárias, no míni-
mo, 50 mesas como as da imagem, com cadeiras para oito pessoas em cada uma. Isso pois 
400 : 8 5 50. Se as mesas fossem organizadas com seis cadeiras cada, essa divisão não seria 
exata, sendo necessário aproximar “para cima” a quantidade de mesas, de modo que fosse 
garantida a acomodação de todas as pessoas.

Na divisão 400 : 6, o resultado (quociente) é 66 e o resto é igual a 4, pois 66 ? 6 1 4 5 400. 
Portanto, nessa distribuição, seriam necessárias, no mínimo, 67 mesas para 400 pessoas, sen-
do que 66 delas ficariam completas e uma delas ficaria com apenas quatro pessoas. Isso vem 
do fato de 8 ser um divisor de 400, mas 6 não. De outro modo, pode-se dizer que 400 é múl-
tiplo de 8, mas não é múltiplo de 6. 

 PENSE NISSO E RESPONDA: De acordo com esse exemplo, quais são os possíveis restos de 
uma divisão por 8? E de uma divisão por 6?

Um número natural (a) é múltiplo de outro número natural (b) diferente de zero, 
quando a é divisível por b, ou seja, quando a divisão (a : b) é exata (tem resto zero). 

Usando a relação inversa, pode-se dizer que, nesse caso, b é um divisor de a. Em 
resumo: a é múltiplo de (ou divisível por) b quando b é divisor de a. 

É importante lembrar do algoritmo da divisão pelo método da chave, segundo o qual as 
divisões anteriores podem ser organizadas como:

  
Dividendo

  
 Divisor 

   Resto  Quociente  

Acompanhe como ficam os exemplos citados anteriormente:

 •    
400

  
 8    

  
0

  
50

  

Na divisão de 400 por 8 tem-se quociente 50 e resto zero, ou seja, 400 é múltiplo de (ou 
divisível por) 8 ou 8 é divisor de 400.

 •    
400

  
 6    

  
4

  
66

  

Na divisão de 400 por 6 tem-se quociente 66 e resto 4, ou seja, 400 não é múltiplo de (ou 
não é divisível por) 6 ou 6 não é divisor de 400.

Em reportagem, a Associação Brasileira dos Promotores de Eventos (Abrape) citou que, apenas no ano de 2022, 
festas e eventos movimentaram mais de 86 bilhões de reais.
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MÚLTIPLOS DE UM NÚMERO NATURAL
Os múltiplos de um número natural são os números obtidos ao multiplicá-lo por cada um 

dos números da sequência do conjunto dos números naturais. Assim, os múltiplos de 9 são:  
0 ? 9 5 0, 1 ? 9 5 9, 2 ? 9 5 18, 3 ? 9 5 27, 4 ? 9 5 36, 5 ? 9 5 45, ...

Note que 99, por exemplo, também é um múltiplo de 9 (apesar de não ter aparecido nes-
sa listagem), uma vez que 11 ? 9 5 99. Os múltiplos de nove podem ser representados pela 
seguinte sentença: M(9) 5 {0; 9; 18; 27; 36; 45; ...}

O conjunto de múltiplos de todo número natural é infinito. Além disso, tem-se que:

 • todo número natural é múltiplo de si mesmo, pois 1 é elemento neutro da multiplicação, 
ou seja, 1 ? a 5 a ? 1 5 a. 

 • o número zero é múltiplo de todo e qualquer número natural, pois 0 ? a 5 a ? 0 5 0.

Usando as relações citadas anteriormente, pode-se responder às seguintes perguntas:

 • 300 é múltiplo de 10? Sim, uma vez que 30 ? 10 5 300.

 • 69 é múltiplo de 13? Não, uma vez que não há número natural que, multiplicado  
por 13, resulte em 69.

DIVISORES DE UM NÚMERO NATURAL
Para realizar uma gincana, a professora Lúcia vai organizar 15 estudantes em grupos. Sa-

bendo que cada grupo deve ter a mesma quantidade de integrantes e que não podem sobrar 
estudantes, como os grupos podem ser formados?

Para responder, é possível pensar em quantidades de grupos e em quantos estudantes 
ficariam em cada grupo.

 • 1 grupo é 15 estudantes por grupo.
 • 3 grupos é 5 estudantes por grupo.
 • 4 grupos é Não é possível sem sobrar estudantes.
 • 5 grupos é 3 estudantes por grupo.
 • 15 grupos é 1 estudante por grupo.

Do que foi visto, uma divisão só é possível se o dividendo for um múltiplo do divisor. Por-
tanto, como 15 não é um múltiplo de 4, 4 não é um divisor de 15 e a divisão dos 15 estudantes 
em quatro grupos com iguais quantidades de estudantes não pode ser feita.

Assim, dependendo da quantidade de estudantes em cada grupo, poderão ser formados 
1, 3, 5 ou 15 grupos. É fato que os números 1, 3, 5 e 15 são os únicos divisores naturais de 15. 
Para qualquer outro número, obtém-se uma divisão não exata do número 15. O conjunto dos 
divisores de 15 pode ser representado da seguinte maneira: D(15) 5 {1; 3; 5; 15}.

Sobre os divisores dos números naturais, sabe-se que:

 • o número zero não é divisor de nenhum número natural (não é possível dividir por zero);
 • todo número natural tem o número 1 como divisor (todo número dividido por 1 é igual 

a si próprio); 
 • todo número natural diferente de zero é divisor de si mesmo;
 • o conjunto dos divisores de um número natural é sempre finito.

Determinação dos divisores de um número natural
Do que foi visto anteriormente, dados os números naturais a, b e c, com b e c diferentes de 

zero, se a : b 5 c, conclui-se que b e c são divisores de a. Disso também se pode escrever que 
a 5 b ? c. Desse modo, b e c também são fatores de a.

Assim como não é possível 
formar quatro grupos com 

quantidades iguais de 
estudantes, não podem ser 
formados grupos de quatro 

estudantes.
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Existem diferentes procedimentos para determinar todos os divisores de 
um número, ou seja, todos os possíveis fatores ao escrever esse número na 
forma de uma multiplicação. O modo que será explorado aqui ocorre a partir 
da decomposição do número em fatores primos.

Para decompor um número em fatores primos, pode-se traçar uma linha ver-
tical à direita dele e efetuar divisões sucessivas desse número por números pri-
mos, sempre do menor para o maior. Acompanhe a decomposição do número 
40 e a posterior determinação de todos os seus divisores.

  

40

  

2

  
20

  
2

  10  2  
5

  
5

  

1

  

   

  

Assim, conclui-se que 40 5 2 ? 2 ? 2 ? 5 5 23 ? 5. Então, por meio das 
diferentes combinações desses fatores, pode-se determinar os diviso-
res diferentes de 1, 2 e 5. Acompanhe: 2 ? 2 5 4, 2 ? 5 5 10, 2 ? 2 ? 2 5 8,  
2 ? 2 ? 5 5 20, 2 ? 2 ? 2 ? 5 5 40.

Portanto, o número 40 tem oito divisores: D(40) 5 {1; 2; 4; 5; 8; 10; 20; 40}

Um fato interessante sobre os divisores de um número é que apenas os 
números quadrados perfeitos, como 1, 4, 9, 16, 25, 36, ... têm uma quan-
tidade ímpar de divisores. Para todos os outros números, a quantidade de 
divisores é par. Isso ocorre pois, quando se organizam os múltiplos de um 
número, em ordem crescente, o produto dos extremos e dos equidistantes 
a eles é igual ao número original (esse fato pode auxiliar a determinação dos 
divisores de um número por processo de “tentativa e erro”). Veja para os 
divisores de 40:

Lembre-se de 
que fatores 

são os termos 
de uma 

multiplicação.

MAIS!
Os números primos 
são os naturais que têm 
exatamente dois divisores 
distintos (o número 1 e 
ele mesmo). Os números 
primos menores que 100 
são: 2, 3, 5, 7, 11, 13, 17, 
19, 23, 29, 31, 37, 41, 43, 
47, 53, 59, 61, 67, 71, 73, 
79, 83, 89 e 97. Números 
que têm mais de dois 
divisores são chamados 
de números compostos. 
Todo número composto 
pode ser escrito como um 
produto de fatores primos.

MULTIMÍDIA 
Pode-se usar o programa 
disponível no link http://
linkte.me/z459y (acesso 
em: 8 jul. 2024) para 
identificar se um número 
é primo ou não.

Equidistante • que está à 
mesma distância.

D(40) 5 {1; 2; 4; 5; 8; 10; 20; 40}

1 ? 40 5 40

2 ? 20 5 40

4 ? 10 5 40

5 ? 8 5 40

Já os quadrados perfeitos podem ser escritos como um produto de fato-
res iguais (a ? a 5 a2). Acompanhe para o 36:

  

36

  

2

  
18

  
2

  9  3  
3

  
3

  

1

  

   

  

O número 36 5 2 ? 2 ? 3 ? 3 5 22 ? 32 tem como divisores, além do 1, do 2 
e do 3, os números que resultam das combinações desses fatores. Portanto, 
são nove os divisores de 36, de modo que:

1 ? 36 5 36

D(36) 5 {1; 2; 3; 4; 6; 9; 12; 18; 36}

2 ? 18 5 36

3 ? 12 5 36

4 ? 9 5 36

6 ? 6 5 62 5 36
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Quantidade de divisores de um número natural
A quantidade de divisores de um número natural pode ser obtida ao 

multiplicar os sucessores de cada um dos expoentes da decomposição do 
número em fatores primos. Dessa maneira, como 18 5 2 ? 32 5 21 ? 32, a 
quantidade de divisores de 18 pode ser determinada pelo produto:

(1 1 1) ? (2 1 1) 5 2 ? 3 5 6

Portanto, o número 18 tem seis divisores.

Para o número 720 5 24 ? 32 ? 5 5 24 ? 32 ? 51, a quantidade de divisores 
pode ser obtida pela expressão:

(4 1 1) ? (2 1 1) ? (1 1 1) 5 5 ? 3 ? 2 5 30

Portanto, o número 720 tem trinta divisores. A listagem desses divisores é:

D(720) 5 {1; 2; 3; 4; 5; 6; 8; 9; 10; 12; 15; 16; 18; 20; 24; 30; 36; 40; 45; 48; 60; 
72; 80; 90; 120; 144; 180; 240; 360; 720}

Situação-problema com divisores
Em uma fundição, são criadas longas barras de metal, com 280 cm de 

comprimento. Um serralheiro precisa usar uma dessas barras de ferro para 
construir um portão. Para isso, deve cortar a barra em pedaços iguais, com 
mais de 25 cm e menos de 60 cm. Quais são as possibilidades de comprimen-
to para esses pedaços e quantos podem ser obtidos em cada situação?

Como a barra tem 280 cm, é necessário determinar os divisores desse nú-
mero para que se identifiquem as possibilidades de corte. A decomposição 
desse número é:

  

280

  

2

  

140

  

2

  
70

  
2

  
35

  
5

  

7

  

7

  

1

  

   

  

De todas as combinações possíveis entre os fatores de 280, identificam-
-se todos os seus divisores, que são D(280) 5 {1; 2; 4; 5; 7; 8; 10; 14; 20; 28; 
35; 40; 56; 70; 140; 280}. Como o intervalo para o comprimento das barras 
foi limitado entre 25 cm e 60 cm, dos divisores listados, podem ser uma op-
ção para o comprimento dos pedaços, 28 cm, 35 cm, 40 cm ou 56 cm.

Ao optar por cortar a barra em pedaços de 28 cm, obtêm-se dez barras  

  (  
280 _ 28   5 10 )  . Se forem pedaços de 35 cm, serão oito barras   (  

280 _ 35   5 8 )  . Com pe-

daços de 40 cm, sete barras   (  
280 _ 40   5 7 )  . Por fim, se a opção for por pedaços  

de 56 cm, serão obtidas cinco barras   (  
280 _ 56   5 5 )  .
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Com o disco próprio para 
metais, a esmerilhadeira é uma 
ferramenta bastante versátil 
para esse tipo de corte.
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DIMENSÃO TECNO
ALGORITMOS PARA MÚLTIPLOS E DIVISORES

Muito do que se faz no dia a dia é composto de etapas bem 
definidas. Basta pensar no processo de acordar e se preparar para 
o dia, por exemplo: acordar / tomar banho / escovar os dentes / 
tomar café da manhã / escovar os dentes / colocar o uniforme / 
verificar se o material está arrumado / sair.

Se analisarmos bem, algumas dessas etapas também poderiam 
ser “abertas” com novos detalhamentos. Quando se estruturam 
etapas de um processo, desenvolve-se um algoritmo. Em matemá-
tica já foram estudados diferentes algoritmos, como o da multiplica-
ção, o da divisão, para operações entre frações, entre muitos outros.

Apesar de ter aplicações em basicamente todas as tarefas e, portanto, em todas as áreas de estudo 
e de trabalho, os algoritmos são extremamente importantes para a computação, pois a maioria das 
máquinas e dos sistemas computacionais não funciona de maneira autônoma, ou seja, precisa executar 
algoritmos criados por programadores.

Segundo o matemático húngaro George Pólya (1887-1985), na elaboração de um algoritmo (se-
quência ordenada de tarefas ou passo a passo) claro para a resolução de uma situação-problema de 
matemática, são necessárias as seguintes etapas: compreender o problema; elaborar um plano; execu-
tar o plano e retomar os processos verificando possíveis falhas. 

Para ir além, a elaboração de um bom algoritmo deve começar com um objetivo claro e consistente 
(o que se quer com esse algoritmo). Então, observa-se a ordenação das etapas (por exemplo, em um 
algoritmo para trocar as pilhas de um controle, não adianta tentar tirar as pilhas antigas sem, antes, 
abrir o compartimento onde elas ficam ou a embalagem das novas). Na sequência, detalha-se, o quanto 
for possível, cada uma das etapas do processo, evidenciando, inclusive, início e fim.

Quando um algoritmo está pronto, pode-se verificar se ele é eficaz ou eficiente. Um processo é 
eficaz quando é possível usá-lo para atingir o objetivo para o qual foi elaborado (não precisa ser o 
melhor processo, desde que funcione). Já a eficiência é uma característica da qualidade do proces-
so; por exemplo, se ele é mais rápido ou se envolve menos esforço. Um algoritmo pode ser escrito 
ou representado de diversas maneiras: pode-se usar um texto corrido, uma lista de etapas, uma lin-
guagem específica (de programação, por exemplo) ou de maneira visual, com o uso de fluxogramas.  
Os fluxogramas apresentam etapas interligadas e permitem que se enxerguem todos os processos (e 
o modo como estão relacionados entre si) mais facilmente. A tabela a seguir apresenta os principais 
símbolos empregados em um fluxograma:

SÍMBOLO NOME DESCRIÇÃO

Terminal Usado para indicar o início e o fim do processo.

Linha de fluxo Usado para representar o sentido do fluxo das etapas.

Decisão
Usado para obter respostas binárias (como sim ou não ou 

como verdadeiro ou falso) antes de prosseguir.

Ação Usado para definir as ações que devem ser executadas.
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Observe como pode ser composto um fluxograma para o processo de lavar as mãos.

 1. Observe o fluxograma apresentado e responda aos itens a seguir.

a) Quantas ações foram realizadas?

b) Quantos foram os pontos de decisão?

c) O que ocorre se as mãos estiverem sujas, ao final do processo?

d) Você concorda com esse algoritmo? O que faria de diferente?

 2. A seguir, tem-se um algoritmo matemático representado em um fluxograma.

ATIVIDADES

Entrar com 
um número 

natural

Apresentar 
todos os 

produtos.

Tomar o 
segundo 

fator como 0.

Aumentar uma 
unidade no 

segundo fator.

Multiplicar 
esses 

números.

Repetir

quatro

vezes

De acordo com esse algoritmo, faça o que se pede em seu caderno.

a) Teste esse algoritmo para, pelo menos, duas diferentes entradas (diferentes valores para a 
primeira etapa) e apresente os resultados.

b) Para que serve esse algoritmo?

 3. Elabore um algoritmo, em texto corrido, para a determinação dos divisores de um número natural. 
Em seguida, represente esse algoritmo usando um fluxograma.

Início

Pronto!

Abra a torneira, 
molhe as mãos e 
feche a torneira.

Abra a torneira, 
enxague as mãos 
e feche a torneira.

As mãos 
estão 

limpas?

Ensaboe e 
esfregue 

bem as mãos.

Sim

Não
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A SM apresenta uma solução educacional 
completa que une recursos pedagógicos a 
ampla cesta de serviços, compondo um entorno 
cooperativo orientado para a sustentabilidade 
no âmbito da agenda dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS).
• O ��������� é incentivado a exercer o protagonismo  

e a desenvolver cidadania crítica e criativa, com base  
na ética do cuidado.

• O ��������� acessa grande variedade de propostas  
que asseguram �exibilidade à condução dos processos  
de ensino e aprendizagem.

• ����������������������� assertivas e coerentes,  
que incluem oferta digital completamente alinhada  
com o desenvolvimento de conteúdos signi�cativos,  
favorecem a aquisição de competências e habilidades. 
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• ����������������� de diferentes tipos (galerias de 
imagens, áudios, vídeos, animações, infográ�cos) 
ilustram o conteúdo de forma dinâmica, 
favorecendo a compreensão e o aprofundamento 
dos conceitos.

• Diferentes propostas de ������������
����������� ampliam as oportunidades  
de reforço da aprendizagem e funcionam  
como trilhas avaliativas.

• ��������������������� possibilitam  
o contato permanente entre professores  
e estudantes, facilitando o envio  
de atividades personalizadas.

• O ������
���������
 permite o acompanhamento da 
evolução do aprendizado de cada estudante, com 
autoavaliação dos objetivos pretendidos.
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